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RESUMO:

Este  estudo  foi  construído  com  a  pretensão  de  captar  como  está  sendo 

construído  o  processo  de  formação  continua  do  enfermeiro  através  das 

especialidades, bem como as repercussões  que a especialização traz para a 

formação e atuação do enfermeiro na assistência de Enfermagem. Objeto de 

estudo: o ensino de pós-graduação “lato sensu”, em enfermagem, no Município 

do Rio de Janeiro, como um fator coadjuvante para a formação continua do 

enfermeiro.Tomamos  como  ponto  de  referência,  as  seguintes  questões 

norteadoras:  Como vem se desenvolvendo o processo de especialização em 

Enfermagem  no  Município  do  Rio  de  Janeiro?   Que  repercussões  a 

especialização  traz  para  a  formação  e  para  a  prática  profissional  da 

Enfermagem? Mediante a problemática  apresentada,  traçamos os seguintes 

objetivos: Apresentar  um panorama  da  especialização  em Enfermagem  no 

Município do Rio de Janeiro. Identificar as repercussões trazidas pela formação 

para a prática profissional do Enfermeiro. Trabalhamos com material bibliográfico 

resultante de pesquisas cientificas de Enfermagem publicadas entre os anos de 2000 a 

2005, sendo utilizada a análise  de conteúdo para tratamento dos dados encontrados. 
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Enfermagem em processo de especialização. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  A 

partir  deste  estudo,  foi  possível  apreciar  mais  profundamente  algumas 

características da especialização em Enfermagem, pois a introdução de novas 

tecnologias tem produzido e acelerado o processo de transformação do mundo 

do  trabalho,  que  busca  profissionais  cada  vez  melhores  preparados, 

aprimorados e especializados, criando as muitas especialidades, inclusive na 

Enfermagem. A especialização tem efetivamente contribuído para a prática do 

enfermeiro à medida que possibilita a sua formação em diferentes áreas do 

conhecimento.  No  que  tange  à  assistência,  sem  sombra  de  dúvida  a  sua 

contribuição é imensurável,  pois possibilita que as pessoas sejam assistidas 

com competência. Portanto disponibiliza à sociedade enfermeiros interessados, 

experientes  e habilitados às necessidades humanas segundo  a realidade e 

capazes de superar as dificuldades práticas de saúde junto à população com 

conhecimento e sensibilidade. Para melhoria da qualidade da assistência de 

Enfermagem  prestada  nos  serviços  de  saúde.  Destacou-se  como  dado 

resultante que a especialização compõe um instrumento necessário à formação 

continua  do  enfermeiro  para  que  desenvolva  as  competências  necessárias 

para atuar num mercado de trabalho cada vez mais exigente e competitivo.
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